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RESUMO
[bookmark: _GoBack]Informações sobre a biodiversidade da Bacia Pará-Maranhão e da Bacia da Foz do Amazonas são de extrema relevância devido essas regiões serem altamente visadas tanto no âmbito econômico (exploração de óleo e gás) quanto no âmbito ambiental (conservação da biodiversidade do recém descoberto sistema de recifes da Foz do Rio Amazonas). Desse modo, esse estudo  realizou o levantamento do conhecimento sobre os organismos bentônicos da Plataforma Continental e Talude do Maranhão, Pará e Amapá (PCTMPA). O levantamento bibliográfico foi conduzida nas bases de dados Web of Science, SCOPUS, SciELO, EBSCOhost e EBSCO UFPA, sendo considerados estudos publicados até agosto de 2024. Um total de 15 filos, 407 gêneros e 498 espécies de organismos bentônicos foram registrados na PCTMPA. Nematoda foi o filo com maior riqueza de gêneros (120), seguido de Cnidaria que apresentou 63 gêneros. A partir dos anos 2000 houve um aumento no número de estudos ao longo dos anos e quase metade do total de estudos foram realizados nos últimos 4 anos (2021-2024). O megabentos/megafauna são os mais estudados (11 estudos), enquanto que os menores organismos (meiobentos/meiofauna e microbentos) são os menos estudados (2 estudos cada). Metade dos estudos foram realizados em águas rasas (< 200 m) e apenas três estudos foram realizados em profundidades maiores que 2000 metros. Apesar do número de estudos sobre bentos ter aumentado nos últimos anos na PCTMPA, pouco ainda se sabe sobre esses organismos, portanto são necessários maiores esforços para a realização de novos estudos na região. Os futuros estudos precisam realizar amostragens em locais de maiores profundidades e os organismos menores como macrobentos e meiobentos precisam ser analisados e identificados ao menor nível taxonômico possível.
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1. INTRODUÇÃO
	Nos últimos anos, a Bacia Pará-Maranhão e a Bacia da Foz do Amazonas tornaram-se regiões atrativas para a exploração de óleo e gás natural (PELLEGRINI; RIBEIRO, 2018). Além do seu destaque em relação a potencialidade de exploração de hidrocarbonetos, esta região também ganhou notoriedade devido a descoberta do sistema de recifes da Foz do Rio Amazonas (MOURA et al., 2016). Portanto, dados sobre a biodiversidade da Bacia Pará-Maranhão e da Bacia da Foz do Amazonas são de extrema importância para uma compreensão mais completa e robusta da dinâmica ecológica dessas regiões que tem grande relevância no âmbito da conservação ambiental e da exploração de recursos naturais.
	Dentre as comunidades biológicas de grande importância nos ecossistemas marinhos e costeiros encontra-se a comunidade bentônica que comporta uma grande parcela das espécies marinhas (TRUJILLO; THURMAN, 2010) dependentes de um substrato, ao menos durante parte de seu ciclo de vida (LEVINTON, 2009). Essa comunidade é dividida de acordo com o tamanho em microfauna (organismos menores que 0,062 ou 0,044 mm), meiofauna (metazoários com dimensão variando entre 0,044-0,5 mm), macrofauna (metazoários com dimensão variando entre 0,5 mm-2 cm) e megafauna (animais maiores que 2 cm) (SOARES -GOMES et al., 2009).
	Os organismos bentônicos no ambiente marinho são de grande importância pelo papel que desempenham nos processos marinhos primários e nos ciclos biogeoquímicos que estão intimamente relacionados com a reciclagem de materiais na interface entre a água e os sedimentos (BRIONES, 2007). Essa comunidade também influencia no equilíbrio químico, na oxigenação, no pH e na transferência de matéria orgânica e, em alguns casos, na salinidade (CRESPO; PARDAL, 2020). Somado a isso, os organismos bentônicos são capazes de alterar a estrutura física do substrato devido a sua capacidade de bioengenharia e a presença de espécies formadoras de habitat (LEMIEUX; CUSSON, 2014).
	Devido a relevância ecológica dos organismos bentônicos o presente trabalho realizou o levantamento do conhecimento sobre os organismos bentônicos da Plataforma Continental e Talude do Maranhão, Pará e Amapá (PCTMPA) para servir de embasamento para os futuros estudos na região.
2. METODOLOGIA
[bookmark: _Hlk182250887]	O levantamento bibliográfico sobre estudos (artigos, literatura cinza e relatórios técnicos) que abordem organismos bentônicos da PCTMPA publicados até 31 de agosto de 2024 foi conduzida nas bases de dados Web of Science, SCOPUS, SciELO, EBSCOhost e EBSCO UFPA. Estudos realizados apenas na zona entremaré ou apenas em profundidades menores que 10 metros foram descartados durante o processo de triagem. 
	A busca foi realizada com as seguintes palavras-chave em inglês e português: "benthos" OR "benthic" OR "megabenthos" OR "megafauna" OR "macrofauna" OR "macrobenthos" OR "meiofauna" OR "meiobenthos" OR "microfauna" OR "microbenthos" OR "benthic organism" OR "benthic invertebrate" AND "Pará" OR "Amapá" OR "Maranhão" OR "equatorial continental margin" OR "Equatorial Atlantic Margin" OR "Amazon coast". 
	A busca na SciELO foi realizada apenas com as palavras-chave relacionadas aos organismos bentônicos "benthos" OR "benthic" OR "megabenthos" OR "megafauna" OR "macrofauna" OR "macrobenthos" OR "meiofauna" OR "meiobenthos" OR "microfauna" OR "microbenthos" OR "benthic organism" OR "benthic invertebrate") devido não haver resultado quando foi usada todo o conjunto de palavras-chave utilizadas nas outras bases de dados. 
	Do total de 1674 estudos inicialmente identificados na Web of Science, 333 (incluindo documentos secundários) identificados na SCOPUS, 1677 identificados na SciELO, 767 identificados na EBSCOhost e 833 identificados na EBSCO UFPA, apenas 9 estudos estão relacionados à PCTMPA, seguindo os critérios de exclusão e posterior análise. 
	Adicionalmente foram incluídos 4 estudos que se enquadram no levantamento bibliográfico (ALLER; ALLER 1986; SILVA et al. 2003; PORTO et al. 2005; MOURA et al. 2016), mas que não foram identificados pela pesquisa nas bases de dados consultadas. Portanto, foram encontrados um total de 13 estudos. Na contabilização do número de espécies, quando a identificação dos organismos nos estudos ocorreu somente até o nível de gênero, o gênero foi contabilizado apenas como sendo/contendo uma espécie.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Até 2024, um total de 15 filos, 407 gêneros e 498 espécies de organismos bentônicos foram registrados na PCTMPA. Nematoda foi o filo com maior riqueza de gêneros (120), apresentando quase o dobro do número de gêneros do segundo filo mais rico, Cnidaria, que apresentou 63 gêneros (Figura 1). De fato, os nematoides são reconhecidos por serem os metazoários bentônicos mais abundantes e com maior riqueza de espécies dos mares e oceanos (GIERE, 2009). É importante salientar que esse alto número de gêneros de Nematoda na região analisada é resultado de apenas um trabalho, o de PEREIRA et al. (2022). Portanto, se mais estudos com identificação ao nível de gênero/espécie tivessem sido feitos, a riqueza de Nematoda provavelmente seria muito maior.
Figura 1 – Número de gêneros para cada filo registrados na Plataforma Continental e Talude do Maranhão, Pará e Amapá.
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O primeiro estudo que registrou organismos bentônicos na PCTMPA foi o de Aller & Aller (1986) no qual foram analisados a macrofauna, meiofauna e bactérias de sedimentos lamacentos na plataforma continental interna próxima ao Rio Amazonas. Na década de 1990 houve uma pausa até novos estudos serem realizados e a partir dos anos 2000 houve um aumento no número de estudos ao longo dos anos, sendo quase metade (6 de um total de 13 estudos) do total de estudos realizados nos últimos 4 anos (2021-2024) (Figura 2). Esse grande aumento recente no número de estudos na região se deve provavelmente a descoberta da sua potencialidade de exploração de hidrocarbonetos (PELLEGRINI; RIBEIRO, 2018), somado a descoberta do sistema de recifes da Foz do Rio Amazonas (MOURA et al., 2016).
Figura 2 – Número de estudos realizados na Plataforma Continental e Talude do Maranhão, Pará e Amapá desde 1986.
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Quanto ao número de estudos em relação a categoria de tamanho dos organismos, o megabentos/megafauna são os mais estudados (11 estudos), enquanto que os menores organismos (meiobentos/meiofauna e microbentos) são os menos estudados (2 estudos cada) (Figura 3). O megabentos apresenta um maior número de estudos devido a facilidade da sua visualização e identificação que pode ser feita até mesmo por meio de sua fotografia (HANAFI-PORTIER et al., 2021), somado ao fato deles poderem ser capturados por artes de pesca como redes de arrasto (CLARK et al., 2016). Já a macrofauna é mais estudada, quando comparada a meiofauna, devido ser mais facilmente identificável e quantificável (SCHRATZBERGER et al., 2000). Por outro lado, os protocolos tradicionais de processamento e identificação de amostras de meiofauna consomem muito tempo e exigem habilidades taxonômicas especializadas (MOENS et al., 2022).
Figura 3 – Número de estudos de acordo com a classificação dos organismos baseada em seus tamanhos realizados na Plataforma Continental e Talude do Maranhão, Pará e Amapá.
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Dos estudos que informam a profundidade da coleta dos organismos (10 estudos), metade (5 estudos) foram realizados em águas rasas (< 200 m) e apenas três estudos foram realizados em profundidades maiores que 2000 metros (Tabela 1). Esse maior número de estudos em águas rasas se deve a maior facilidade de se amostrar ou registrar os organismos devido as menores profundidades na qual estes estão presentes. Nesse sentido, diversos estudos com organismos bentônicos (macrofauna e meiofauna) já foram realizados no entremarés dos estados do Amapá, Maranhão e Pará (e.g. BAIA; VENEKEY, 2019; SANTOS et al., 2021; CHECON et al., 2023; SANTOS et al., 2024). 
Tabela 1 – Lista de estudos realizados na Plataforma Continental e Talude do Maranhão, Pará e Amapá. N.I. = não informado.
	Estudo
	Estado
	Classificação por tamanho
	Profundidade (m)

	Aller e Aller 1986
	Amapá e Pará
	Macrofauna, meiofauna e microbentos
	3-123

	Silva et al. 2003
	Amapá e Pará
	Megafauna
	75-626

	Porto et al. 2005
	Amapá e Pará
	Megafauna
	N.I.

	Moura et al. 2016
	Amapá, Maranhão e Pará
	Megabentos
	40-2480

	Francini-Filho et al. 2018
	N.I.
	Megafauna
	N.I.

	Neto et al. 2018
	Pará
	Megabentos
	N.I.

	Sales et al. 2019
	N.I.
	Megafauna
	80

	Cordeiro et al. 2020
	Maranhão
	Megabentos e microbentos
	5-27

	Nóbrega et al. 2021
	Amapá e Pará
	Megafauna e macrofauna
	35-85

	Menezes et al. 2022
	Amapá, Maranhão e Pará
	Megabentos
	23-120

	Pereira et al. 2022
	Amapá, Maranhão e Pará
	Meiofauna
	632-2618

	Moura et al. 2023
	Amapá, Maranhão e Pará
	Megafauna e macrofauna
	0-3888

	Jovane et al. 2024
	Amapá
	Megafauna e macrofauna
	206-309


Fonte: Baia et al. (2024)
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Apesar do aumento de interesse nos últimos anos sobre os organismos bentônicos da PCTMPA, pouco se sabe sobre esses organismos. Desse modo, são necessários maiores esforços para a realização de novos estudos na região que abranjam as diferentes profundidades e os diferentes tamanhos de organismos. Os futuros estudos precisam realizar amostragens em locais de maiores profundidades e os organismos menores como macrobentos e meiobentos precisam ser analisados e identificados ao menor nível taxonômico possível. Desta forma será possível se ter um conhecimento mais robusto e completo dessa região de grande importância tanto na área econômica quanto na área da conservação ambiental.
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